
Senadores dizem que 
Brasil não deve ter 
pressa para negociar 

por Paulo Sobro 
de Washington 

Os membros da Comis-
! ão Especial do Senado pa-
i a a Dívida Externa (Fer-
nando Henrique Cardoso, 
-"'MDB-SP, Raimundo Li- 
a, PMDB-PB, Carlos 

''hiarelli, PFL-RS, e 
&guio Távora, PDS-CE) 
oncluíram ontem três dias 

ae encontros em Washing-
on convencidos de que 
;xiste espaço para um en-
endimentg com os credo-

. es, especialmente os orga-
nismos financeiros interna-
cionais, que preserve o 
crescimento da economia e 

autonomia do País na 
condução de sua política 
econômica. 

Isso quer dizer, na práti-
ca, que eles crêem que o 
governo poderá chegar a 
im acordo não tradicional 
:om o Fundo Monetário In-
ernacional (FMI), através 
lo qual o País obtenha cré-
litós da instituição sem se 
mhmeter ao exame perío-
lico de sua performance 
!conômica pelos técnicos 
lo FMI. Esta avaliação 
ião coincide com a opinião 
loininante neste momento 
io governo americano, nos 
›rg4anismos internacionais 
nos meios financeiros. 
Qualquer que seja a fór-

nula da negociação que o 
?ais iniciará brevemente 
com seus credores exter-
nos', os senadores acredi-
tam, porém, que ela terá 
,.omo ponto de partida o 
exame dos resultados con-
cretos do programa econô-
mico do governo — e não 
simplesmente o enunciado 
le seus objetivos. Por isso, 
quando desembarcarem 
cm Brasília, na próxima 
sexta-feira, eles provavel-
mente aconselharão o mi-
nistro da Fazenda, Luiz 
Caslos Bresser Pereira, 
que não tenha pressa para 
codieçar os entendimentos 
com os credores e só o faça 
quSndo já tiver o que mos-
trar. Os senadores con-
tiajn, obviamente, que o 
plano econômico dará cer-
to.P ministro da Fazenda 
planeja visitar Washington 

'lova York entre os dias 
21 e 27 do mês, para manter 
os primeiros contatos com 
as autoridades americanas 
e ilepresentantes dos gran-
des bancos credores. 

Por razões diferentes, 
funcionários de organis-
m4s internacionais e de 
bancos disseram ontem a 
este jornal que a visita de 
Bresser poderá acabar 
revelando-se prematura 
mesmo para definir os con-
tornos da negociação, por-
que, de acordo com as in-
formações de que dispõem, 

trabalho de preparação 
do plano macroeconômico 
do governo estaria atrasa-
do e ainda bastante incom-
pleto, dificultando o início 
de conversas substantivas 
entre o governo e os técni-
cos da missão anual de con-
sulta do Fundo Monetário 
Internacional, que está 
neste momento no Brasil. 
Contudo, uma fonte do FMI 
indicou a este jornal, on-
tem, que não é este o caso. 

Por seu lado, o embaixa-
dor do Brasil em Washing-
ton, Marcílio Marques Mo-
reira, que tem trabalhado 
em estreita sintonia com 
Bresser na reaproximação 
do governo com seus credo-
res, está convencido de que 
tudo se encontra nos trilhos 
para que a visita do minis-
tro da Fazenda aos EUA, 
no final de julho, seja pro-
dutiva. 
--Atrás das avaliações so-
bre a oportunidade da visi-
ta de Bresser há uma série 
de cálculos. Os bancos, que 
se ' animaram com as 
notícias sobre a disposição 
de Bresser de chegar a um 
entendimento com o 
Fioji , publicadas pela im-
prénsa econômica interna-
cional nas últimas sema-
nas, temem que esse pro-
cesso seja excessivamente 
deinorado e comprometa 
-as' chances de um acordo 
antes do fim do ano. 

Tal acordo permitiria a 

eles retirar seus ativos bra- 
sileiros de médio e longo 
prazos do regime de caixa 

melhorar sensivelmente 
seus balancetes, que estão 
todos destinados a fechar 
no vermelho, por causa da 
decisão de reforçar reser-
vas contra eventuais per-
das. 

Revelando o mesmo tipo 
de preocupação, um execu-
tivo de um grande banco de 
Nova York lembrou a pro-
ximidade do dia 20 de agos-
to, quando se completa o, 
centésimo oitavo dia da 
suspensão de pagamentos, 
indicando que se o governo 
brasileiro não tiver, até lá, 

terreno da negociação 
aplainado — e isso inclui 
um acordo com o FMI —
as autoridades bancárias 
americanas poderão rebai-
xar em mais um ponto a 
classificação do crédito 
brasileiro, que já é conside-
rado "substandard". 

O cronograma político 
americano também é rele-
vante para a negociação da 
dívida brasileira. Ao tomar 
conhecimento de que Bres-
ser pretendia vir aos EUA 
no final de julho, um fun-
cionário da área econômi-
ca do governo americano 
lembrou que a conversa 
que o ministro terá no ban-
co central americano, pro-
vavelmente, será de pouca 
utilidade, pois seu presi-
dente, Paul Volcker, estará 
deixando o posto dias de-
pois. 

Uma forma de contornar 
problema, indicou o fun-

cionário, é fazer com que o 
sucessor de Volcker, Alan 
Greenspan, participe da 
conversa. Mas dado o ralo 
interesse que Greenspan 
revelou até hoje sobre o 
problema da dívida nos úl-
timos anos (sua declaração 
mais recente sobre o assun-
to data de 1977) e a sua 
orientação mais pró-
mercado do que a de Volc-
ker, não é certo que o futu-
ro presidente do Fed se in-
teresse em participar de 
uma conversa com o minis-
tro brasileiro antes de as-
sumir o cargo. 

Contudo, não iniciando 
rapidamente as negocia-
ções, o governo brasileiro 
poderá ficar sem interlocu-
tor para negociar em Was-
hington. Esse cálculo é fei-
to por fontes financeiras 
bem informadas e que tem 
como muito provável a par-
tida de James Baker da Se-
cretaria do Tesouro no últi-
mo trimestre do ano. 

De acordo com essas fon-
tes, Baker, que é um próxi-
mo aliado político do vice-
presidente George Bush, 
deixará o governo para co-
mandar a campanha do 
vice-presidente á Casa 
Branca. Se esta previsão 
estiver correta, o período 
de três meses que se inicia 
agora e termina com a reu-
nião anual do FMI e do 
Banco Mundial (BIRD) se-
ria a última oportunidade 
para colocar as negocia-
ções nos trilhos ainda neste 
ano. 

Os senadores brasileiros 
estiveram ontem com o 
presidente do BIRD, Bar-
ber Conable, e com o sena-
dor democrata William 
Bradley e reúnem-se hoje 
com representantes de 
bancos, em Nova York. 
Embora tenham procurado 
apresentar sua missão co-
mo sendo apenas de infor-
mação, os parlamentares 
mantiveram,  em Washing-
ton, permanente contato 
com Bresser Pereira e, se-
gundo o senador Chiarelli, 
"testaram algumas alter-
nativas de negociação" 
com seus interlocutores. 

Em dois momentos, on-
tem, Fernando Henrique 
Cardoso e Raimundo Lira, 
os dois pemedebistas da de-
legação, separaram-se de 
seus colegas para atender 
a outros compromissos. 
Procurando resumir o esta-
do de espírito dos membros 
da' delegação, o oposicio-
nista Virgílio Távora disse 
que "as coisas já estive-
ram pior". 


